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INTRODUÇÃO
O pensamento cuidadoso, 
os valores e sua necessidade
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Com o presente volume, encerra-se uma trilogia sobre o 
“pensar bem”, iniciada com El niño fi lósofo, publicado em 
2017,1 ao qual se seguiu dois anos depois El niño fi lósofo y el 
arte. Que sentido dou a esta expressão? Um bom pensador 
deve ser crítico para pensar por si mesmo; deve ser criativo 
para encontrar soluções alternativas aos problemas, velhos 
ou novos. Finalmente, deve ser cuidadoso para ter em conta 
os outros, para conviver no quadro social que dá sentido 
à convivência, para impulsionar a democracia. Em suma, 
pensar bem signifi ca aproximar-se da verdade a partir do 
pensamento crítico, da beleza a partir do pensamento criativo 
e, sobretudo, da bondade a partir do pensamento cuidadoso. 
Dos três, é evidente para mim que deve predominar este 
último, que nos permite conviver e desfrutar das múltiplas 
formas de amor, que é o sentido da vida mais pleno que co-
nheço. Trata-se, no entanto, de uma bondade crítica e criativa.

1.  Disponível em português: RECIO, J. N. A criança filósofa: como ensinar 
as crianças a pensar por si mesmas. São Paulo: Paulus, 2026. [N. R.]
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Nas páginas que se seguem não pretendemos canonizar 
nem substituir os valores pessoais que emanam dos vínculos 
de aprendizagem da família; queremos, sobretudo, promover 
os valores sociais que possibilitam que as crianças exerçam, 
como cidadãs, seus direitos e seus deveres, como um com-
promisso e com responsabilidade para melhorar o mundo.

O que é o pensamento cuidadoso

Ouvimos continuamente falar de crises de valores. A pande-
mia que estamos enfrentando acentuou ainda mais, se é possível, 
tal percepção. Inúmeros especialistas e meios de comunicação 
proclamam a deterioração dos valores que tinham orientado 
a educação das crianças e sua substituição por outros menos 
solidários, mais individualistas. Não creio que seja bem assim, 
nem no âmbito da família nem no âmbito da escola. A maioria 
das famílias e de nós docentes sabe que a vida boa continua 
passando pelo cultivo da bondade e do amor. É verdade que a 
sociedade mudou profundamente e que, amiúde, os modelos 
de êxito propostos têm pouco ou nada a ver com a bondade e 
o amor. Vivemos esta profunda contradição. Dá-se um embate 
evidente entre o projeto educativo de famílias e escolas e os 
modelos sociais. Nosso dever é continuar defendendo aquilo 
em que cremos. Este livro propõe-se estudar o pensamento 
cuidadoso – ou ético – e sobretudo apresentar ferramentas 
para desenvolvê-lo desde a infância.

Trata-se, seguindo Matthew Lipman e Ann Margaret 
Sharp, da dimensão de nosso pensamento que nos vincula 
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aos outros. Possui um duplo componente: o cuidado, enten-
dido como rigor e atenção na avaliação de nossas opiniões e 
ações, eliminando preconceitos e estereótipos; e o respeito 
e a atenção aos outros, à formação de valores positivos que 
nos ajudem a transitar pelo mundo. No livro de Lipman, 
O lugar do pensamento na educação, lemos que o pensa-
mento cuidadoso possui critérios reguladores que o definem: 
é “apreciativo”, porque valoriza (acrescenta apreço ao que se 
estima); é “ativo”, porque se mobiliza para conservar o que 
aprecia; é “normativo”, pois procura traduzir em padrões o 
ideal que o move; é “afetivo”, porque pondera sobre o que 
sentimos; e é “empático”, porque baseia a compreensão na 
tentativa de pôr-se no lugar do outro, do que o outro pensa 
e sente. Em suma, o pensamento cuidadoso pretende educar 
no bom senso e no cuidado para formar uma estrutura de 
caráter pessoal, e ao mesmo tempo trata de promover valores 
democráticos, de cidadania, que permitam dirigir a evolução 
e a transformação da estrutura social, uma transformação 
que a incerteza atual fará inevitável.

O que é um valor? 

Um valor é um ideal, ideal que nos inspira, um princípio 
que nos orienta. Valores como a liberdade, a justiça, a gene-
rosidade ou a prudência transformam-se em virtudes quando 
se mostram de modo coerente em nossos pensamentos e 
ações. Falamos então de pessoas livres, justas, generosas 
ou prudentes. Em oposição a eles, acham-se os contravalores 
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que também são ideais, mas em sentido contrário aos an-
teriores: submissão, injustiça, tacanhice ou imprudência.

A nosso ver, tais valores – ou contravalores, segundo o 
caso – estão sempre presentes e, ao nos depararmos com a 
realidade, sempre emitimos julgamentos. Há neles uma parte 
racional e uma parte afetiva. Avaliamos o que nos acontece 
porque nossa mente acrescenta um valor ao fato objetivo. 
Lipman refere-se ao pensamento cuidadoso como uma di-
mensão do pensamento que implica atos e estados ao mesmo 
tempo cognitivos e afetivos. No pensamento cuidadoso inter-
põe-se a categoria “agrada-me” ou “ desagrada-me”, o que nos 
leva a considerar o que nos acontece como algo bom ou mau.

Os valores são guias para identificar o que importa. Tra-
tam de determinar as necessidades individuais e sociais, sem 
considerá-las apenas como uma decisão pessoal. Conside-
ramos valor aquilo que satisfaz nossos afetos, nossos pen-
samentos e nossas ações. Assim, pois, nossos atos deveriam 
ser reflexo desses valores: as atitudes, que estão implícitas 
neles. Neste sentido, os valores se estabelecem como crenças 
indemonstráveis às quais não queremos renunciar porque 
nos dirigem e nos orientam. São padrões, protocolos, que nos 
dão segurança e se estabelecem como meios para conseguir 
os fins a que nos propomos.

Como escolhemos os valores? Os valores não se apren-
dem de modo abstrato apenas com um conteúdo teórico a 
mais. Por sua dupla essência, cognitiva e afetiva, os valores 
se aprendem sobretudo com o exemplo. Por isso, a família 
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e a escola, fontes dos primeiros valores, devem ser espaços 
de exemplo e prática de valores que se defendem como prin-
cípios de conduta. Quem não é paciente nunca incentivará 
que outro o seja. Os valores não se ensinam, mostram-se, 
transmitem-se em um ambiente que os concretiza e os faz 
descer das alturas. Dos valores dá-se testemunho, e, nesta 
prática, enriquecem-se com os matizes da realidade. É isto 
que se deve fazer com as crianças e com os alunos: mostrar, 
transmitir, confiando que eles, com sua própria autonomia, 
escolham os valores que sirvam a uma vida boa, que terão 
que construir por si mesmos.

Há alguns anos, em uma visita que fiz a Edimburgo, pre-
senciei um acontecimento que exemplifica o que eu digo. Es-
távamos na fila para visitar o magnífico castelo que coroa a 
cidade, quando um pai e seu filho adolescente começaram a 
discutir. O filho, que parecia saber mais inglês do que o pai, 
insistia e gesticulava. Curioso, prestei atenção e entendia que 
o rapaz tentava convencer seu pai a comprar para ele a en-
trada para menores, como se ele tivesse ainda quatorze anos. 
O filho argumentava que na porta ninguém verificaria isso, 
e que a diferença de preço entre a entrada para maiores e a 
entrada para menores, cerca de dez euros, justificava uma 
pequena mentira que não prejudicava ninguém. O pai não 
respondia aos pedidos do filho e a fila continuou avançando. 
Por fim, o pai comprou duas entradas para adultos e o filho, 
incomodado, espicaçou: “Por que, por que jogou o dinheiro 
fora?”. Não esqueci a resposta do pai, que deixou o rapaz sem 
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palavras: “Filho, comprei duas entradas para maiores porque, 
para mim, a honestidade vale bem mais que dez euros”.

Adquirimos, sem dúvida, muitos de nossos valores de for-
ma social. A sociedade reflete também determinados valores 
aos quais ajusta suas ações, ainda que, inclusive, não sejam 
verbalizadas de forma explícita. Porém, acontece muitas vezes 
que alguém diga defender algo e, incoerentemente, atue de 
forma contrária ao que “defende”. Nenhum valor se aprende 
de modo inconsistente. Uma sociedade justa favorece a jus-
tiça com suas instituições e ações. Os discursos não alteram 
substancialmente os afetos. Só com o exemplo e a experiência 
se pode manifestar os valores que finalmente se consolidam. 
O testemunho – o discurso em primeira pessoa, a experiência 
própria das dificuldades que implica atuar virtuosamente –  
é a melhor forma de transmitir valores. 

Esses valores estão presentes tanto na moral como na 
ética, e por isso convém saber diferenciá-las. A ética é uma 
parte da filosofia que estuda e sistematiza os conceitos do 
bem e do mal, assim como muitos outros vinculados a eles, 
como o da própria virtude. A ética foi definida com vocação 
de universalidade, e é independente das diferentes tradições 
culturais. Pretende estabelecer modelos de conduta porque 
não é apenas uma elucubração teórica. Busca o bem, depois 
de tê-lo definido; às vezes, é entendido como virtude, outras 
vezes como utilidade, e outras, ainda, como contrato social. 

Por outro lado, a moral costuma entender-se como o con-
junto de normas que regem o comportamento das pessoas 
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em uma determinada sociedade, contribuindo para manter a 
estabilidade da estrutura social. Relaciona-se com as leis e as 
tradições, escritas ou não, que integramos em nosso processo 
de socialização e criação. Daí que a religião, como tradição 
cultural, tenha tido um papel destacado no estabelecimento 
dos diferentes códigos morais ao longo da história. 

Onde a ética estabelece princípios universais e, em parte, 
estáticos, a moral estabelece condutas concretas, mais ver-
sáteis e adequadas a um determinado contexto. Onde a ética 
estabelece conceitos teóricos e abstratos, a moral se conecta 
às problemáticas da vida cotidiana. Onde a ética apresenta 
uma formulação individual ou de uma determinada reli-
gião, a moral concretiza o sistema cuidadoso em normas 
sociais. Onde a ética concede liberdade de escolha, em um 
exercício racional, a moral impõe pautas sociais que não 
escolhemos, que simplesmente aceitamos ou rejeitamos, 
provocando, nesse caso, algum tipo de sanção, mediante a 
lei ou a rejeição social. Onde a ética estabelece uma escolha 
interior consciente e voluntária, a moral provém de nosso 
exterior e a integramos de forma inconsciente, à medida que 
crescemos em um determinado entorno social. Desta última 
não podemos prescindir nem permanecer à sua margem.

Parece-me interessante trazer aqui a teoria de Kohlberg, 
para depois polemizar com ele. Lawrence Kohlberg era um 
psicólogo norte-americano que tratou de estabelecer etapas 
no desenvolvimento moral e psicossocial da criança, sob a 
notável influência do psicólogo suíço Jean Piaget. Segundo 
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Kohlberg (2008), a curiosidade por aprender, motor do de-
senvolvimento mental, move a criança a estabelecer pautas 
morais do concreto ao abstrato.

No caso de Piaget, isso significa que na primeira infância 
tendemos a pensar apenas no que podemos perceber dire-
ta e pessoalmente, e que depois, pouco a pouco, aprende-
mos a raciocinar sobre elementos abstratos. Para Kohlberg, 
a criança começa desejando o bem para um grupo reduzido 
de pessoas, grupo que vai crescendo com o tempo até incluir 
os desconhecidos. O perímetro moral se estende em seis 
etapas. Estas etapas se agrupam em três categorias maiores 
ou fases: a fase pré-convencional, a convencional e a pós-
-convencional.

1. Fase pré-convencional. Até os nove anos, aproxima-
damente, a criança julga os acontecimentos só se a afetam 
pessoalmente. 

 � Primeira etapa: orientação para a obediência e o cas-
tigo. O indivíduo só pensa nas consequências imediatas 
de suas ações, evita as experiências desagradáveis que 
se vinculam ao castigo e busca a satisfação das próprias 
necessidades. Assim, se sofreu um castigo, pode chegar 
a lançar a culpa a vítimas inocentes ou pode absolver 
os culpados, se o livraram daquele castigo.

 � Segunda etapa: orientação para o interesse pró-
prio. Começa-se a pensar mais além do individual, 
mas ainda a partir do egocentrismo. A pessoa começa 
a perceber que há diversos pontos de vista que podem 


